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Introdução
O arroz está presente em todos os continentes e é básico na alimentação de 2,4 bilhões de pessoas. É um alimento que apresenta grande fonte energética e rico em vários componentes de fácil digestão. Atualmente, o arroz ocupa 23% da área total cultivada com cereais no mundo, o que representa mais de 167 milhões de hectares e cerca de 769 milhões de toneladas produzidas anualmente (ALVES, 2019).
O Brasil destaca-se na produção e exportação deste cereal sendo a maioria dos cultivos em sistema de inundação. Entretanto, o cultivo em terras altas, sequeiro, apresenta significativa relevância no contexto nacional, principalmente por ser um produto típico da agricultura familiar (ROCHA et al., 2017). 
Mato Grosso do Sul está dentre as regiões produtoras de arroz com rendimento médio previsto de 6.427 kg/ha, sendo em sua totalidade com arroz irrigado por inundação (ROLÃO et al., 2018). O estado possui potencial também para  o  cultivo  de  arroz  de  terras  altas,  principalmente  para  a  recuperação  de  áreas degradadas, situação essa muito comum no Brasil, onde estima-se que cerca de 80% dos solos apresentam algum grau de degradação (DIAS, 2018). 

Dessa forma, o objetivo do trabalho é conhecer a cultura do arroz, que será conduzido na área da fazenda agrícola do Instituto Federal de Mato Grosso do Sul, campus Naviraí, estudando sobre implantação de experimento, manejo da planta e aspectos morfológicos da cultura.
Metodologia
Será implantado na área da fazenda agrícola do Instituto Federal de Mato Grosso do Sul (IFMS) campus Naviraí no mês de novembro experimento de arroz consorciado com a cultura da brachiaria.
Serão analisados os seguintes componentes da produção e características agronômicas no arroz: 

1. Altura da planta;

2. Número de perfilhos;
3. Espiguetas por panículas;  
4. Produtividade;

5. Índice de colheita;

6. Florescimento médio: número de dias da semeadura até o florescimento de 50% das panículas; 
7. Ciclo: número de dias da semeadura à maturação, quando 80% das panículas apresentarem 2/3 das espiguetas no ponto de colheita.
Além dos parâmetros, serão realizadas as seguintes atividades: revisão de literatura sobre a cultura do arroz, auxílio nas práticas de implantação e manejo da cultura na área experimental.
Resultados e Análise
Incialmente vem sendo realizada a pesquisa bibliográfica sobre a cultura do arroz com o intuito de conhecer um pouco sobre seus aspectos botânicos. 
Segundo Borém & Rangel (2015) o arroz pertence à classe das monocotiledôneas, família das Poáceas, gênero Oryza e espécie Oryza sativa L. A planta é composta por órgãos vegetativos (raízes, colmos e folhas) e reprodutivos (flores, frutos e sementes).

O colmo é o caule do arroz e é composto pelo colmo principal e colmos primários e secundários que são chamados de perfilhos (GUIMARÃES et al., 2002) (Figura 1).
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Figura 1. Parte vegetativa (GUIMARÃES et al., 2002) e destaque para a planta de arroz com perfilhos.
Em relação as folhas, a bandeira é a mais alta da planta (figura 2).
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Figura 2. Folha bandeira e inflorescência (panícula) da cultura do arroz.
Já na parte reprodutiva do arroz temos a inflorescência que é o conjunto de flores, conhecido como panícula. Cada flor da origem a uma espigueta (Figura 2 e Figura 3).
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Figura 3.  Panícula composta pelas espiguetas (unidade da inflorescência) e grão de arroz separado da casca.

Considerações Finais
Espera-se com esse trabalho conhecer sobre os aspectos teóricos e práticos da cultura do arroz. Dessa forma, a realização da atividade prática complementará a pesquisa bibliográfica e o desenvolvimento de um ambiente rico em questionamentos e a melhor compreensão sobre a cultura agrícola. Além disso, contribuirá na formação do estudante como profissional técnico agrícola.
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